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    INTRODUÇÃO


    Há muito que o Brasil iniciou seu processo de urbanização, “ativando” suas cidades e construindo vidas em torno do território abrangido pelos municípios. Segundo Milton Santos “o Brasil que durante muitos séculos foi um país agrário e essencialmente agrícola passa, a partir do século XVIII a ter uma urbanização mais desenvolvida, pois a casa da cidade se torna mais importante para o fazendeiro ou o senhor do engenho”, construindo essa argumentação a partir da análise histórica dos elementos que iniciaram a formação das cidades no período colonial. Conforme sua análise, a composição urbana evoluiu de forma lenta e demorou mais de três séculos para se estabelecerem as formas atualmente conhecidas que, em uma rápida e superficial análise, porém, mostram-se insuficientes e, em grande parte inadequadas, para atender as necessidades da população principalmente no que diz respeito à sustentabilidade e geração de maior qualidade de vida.


    Nesse mesmo contexto de desenvolvimento do ambiente urbano, em uma de suas citações, Carlos Leite enfatiza: “O século XIX foi dos impérios e o XX, das nações. O século XXI é o das cidades”, afirmação esta que reverbera quando se atenta para o movimento que vem ocorrendo nas últimas décadas e que atinge seu auge atualmente, no qual um país que era majoritariamente rural até meados do século XX (em 1950 contabilizava 32% da população vivendo em áreas urbanas) apresenta 84,3% de sua população habitando o meio urbano. Uma urbanização demasiadamente acelerada e efetivada sem um planejamento adequado onde as políticas de desenvolvimento urbano não acompanharam o intenso ritmo das mudanças estruturais provocando graves impactos na condição de vida das pessoas e na distribuição da atividade econômica nos municípios.


    As condições de infraestrutura dos municípios, mais precisamente das ruas, objeto essencial do presente livro, não foram incrementadas de forma proporcional a esta explosão populacional que, agravada ainda por um incentivo à indústria automobilística, traduz-se hoje numa série de problemas de mobilidade inclusive para municípios pequenos. Segurança, saúde, saneamento, drenagem, arborização dentre muitos outros, também são aspectos diretamente afetados por essa intensa e despreparada ocupação do meio urbano, impactando diretamente para a piora na qualidade de vida dos cidadãos.


    Jan Gehl evidencia que o impacto gerado por essa intensa ocupação e desenho excludente pode ocasionar nas relações entre as pessoas quando diz que “As relações entre as pessoas em uma rua variam de forma inversamente proporcional ao volume de tráfego que por ela passa.”


    Outro aspecto a se considerar, fundamental, diz respeito à intensamente debatida sustentabilidade. No que se refere à questão ambiental, a forma convencional de planejamento e projeto dos espaços públicos não contempla, costumeiramente, soluções construtivas que promovam menores impactos ao meio ambiente, seja contribuindo para uma melhor absorção local das águas pluviais e consequente retroalimentação de lençóis freáticos ou seja na promoção da biofilia, aspectos indispensáveis para a melhoria da qualidade de vida das pessoas que ali convivem. Já com relação ao aspecto social faz-se necessária uma imediata transformação nas políticas públicas de tratamento das ruas, concedendo-as a função que lhes é de direito de indutoras de qualidade de vida, pois é sobre elas que há o ápice da interação social. Além disso, a sustentabilidade também se estende para a questão econômica, pois necessariamente as soluções definidas e contempladas em projeto devem ser viáveis e contribuir para o desenvolvimento econômico local.


    Tratar a via pública como componente fundamental para a ocupação territorial urbana agrega valor e qualidade ao espaço, pois como diz Lucio Costa “a cidade nada mais é do que a expressão palpável da necessidade humana de contato, comunicação, organização e troca, numa determinada circunstância físico-social e num contexto histórico”, enquanto tratá-la apenas como suporte ao trânsito conduz a um imenso emaranhado de problemas e a consequente perda da urbanidade. É na rua que a vida acontece, as relações se estabelecem, a comunicação e trocas se concretizam.


    O atual estilo de vida da maioria das comunidades humanas, porém, forjou-se uma sociedade desvinculada do mundo natural, presa as suas perspectivas de vida em ambientes fechados, focada na utilização do veículo automotor e, consequentemente, dependente dos deslocamentos e, mais ainda, com um gravíssimo problema de saúde pública disto originado. Um circuito involutivo prejudicial ao ser humano: Infraestrutura ruim gera novos hábitos, ainda piores, que geram uma nova infraestrutura, pior que a anterior, e assim subsequentemente. Na forma direta e expressiva de Douglas Farr em seu livro Urbanismo Sustentável, “as características desagradáveis dos espaços abertos de hoje são especialmente danosas em ambientes urbanos densos, chegando a fazer com que as pessoas evitem ficar na rua, reforçando a tendência de permanecerem no lado de dentro, com as janelas fechadas”.


    Urgente e necessário pois, é interromper este processo danoso direcionando a transformação das cidades por meio de projetos de espaços públicos - onde as ruas são o elemento mais representativo - que contemplem não apenas uma sustentabilidade conceitual, mas sim, aquela respaldada em seu tripé que não apenas aborda os aspectos ambientais, mas também os sociais e os econômicos. Uma infraestrutura de alto desempenho, verde, que impacte diretamente a qualidade de vida das pessoas e que use da inteligência (tecnológica) como meio para a promoção da sustentabilidade.
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